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Prefácio


			Antes da chegada dos colonizadores europeus, Angola constituía um mosaico de reinos, chefaturas e linhagens tribais cujas formas de organização social e matrimonial expressavam uma lógica própria, enraizada na cosmovisão africana. Nesse cenário, a poligamia era mais do que um arranjo conjugal  representava um sistema sociocultural de equilíbrio, continuidade e solidariedade comunitária.


			Entre os povos bantu  como os Mbundu, Kongo, Ovimbundu, Lunda-Chokwe, Nyaneka-Nkhumbi e Herero, a estrutura familiar era concebida de modo coletivo e hierárquico, sustentando-se na autoridade do chefe, na herança patrilinear e na preservação dos laços clânicos. O casamento, sobretudo o poligâmico, possuía um valor simbólico e político: ampliava alianças entre famílias, reforçava prestígio social e assegurava estabilidade econômica.


			A mulher, dentro desse contexto, não era vista apenas como parceira conjugal, mas como elo vital entre o biológico e o espiritual  guardiã da fertilidade, da agricultura e da continuidade do grupo. Ser esposa de um homem de status elevado significava, muitas vezes, integrar uma rede de proteção e de poder. Contudo, a mesma estrutura que garantia segurança também delimitava a autonomia feminina, regulando comportamentos e funções sociais sob a autoridade patriarcal.


			Com o advento da colonização portuguesa e a introdução da moral cristã, essa lógica foi gradualmente desestruturada. O modelo monogâmico ocidental passou a ser imposto como forma “civilizada” de união, marginalizando práticas ancestrais e convertendo-as em símbolos de atraso. Assim, a poligamia, outrora integrada à ordem social africana, transformou-se em tema de conflito moral e jurídico, tensionando valores tradicionais e novos paradigmas culturais.


			Compreender a poligamia pré-colonial angolana é compreender a gênese das identidades femininas e das relações de poder que ainda persistem. É reconhecer que a mulher africana sempre foi sujeito de saber, de transmissão e de resistência.


			Este livro nasce, portanto, da necessidade de revisitar a história para restituir às mulheres angolanas a sua voz ancestral aquela que ecoa entre o tambor da tradição e o silêncio imposto pela colonização.


		




		

			
Introdução


			A poligamia  entendida como a união conjugal de uma pessoa com mais de um cônjuge simultaneamente  é uma prática ancestral presente em múltiplas culturas, religiões e sistemas jurídicos. Embora, no plano legal, a maioria dos Estados modernos adote modelos monogâmicos, a realidade social revela a persistência de uniões poligâmicas em diversas regiões do mundo, sobretudo no continente africano e no Oriente Médio.


			De acordo com dados do Pew Research Center (2019), estima-se que cerca de 2% da população mundial viva em arranjos poligâmicos formal ou informalmente. Essa proporção aumenta em países africanos: no Níger, 36% das mulheres casadas vivem em uniões poligâmicas; no Senegal, 32%; em Mali, 34%  números confirmados por pesquisas demográficas e de saúde (DHS). Em Angola, o Inquérito de Indicadores Múltiplos de Saúde (IIMS 2015–2016) identificou que 22% das mulheres de 15 a 49 anos vivem em união poligâmica, enquanto 8% dos homens reportaram ter duas ou mais esposas. Esses dados evidenciam a coexistência de uma norma jurídica monogâmica com uma prática social historicamente consolidada.


			Na África Austral e Central, a poligamia apresenta expressões distintas entre meios rurais e urbanos, atravessando costumes, crenças religiosas, estratégias econômicas de sobrevivência e arranjos familiares complexos. Ao mesmo tempo, movimentos feministas, instituições religiosas, organizações da sociedade civil e órgãos de direitos humanos têm problematizado as implicações dessa prática para a dignidade, a saúde e o empoderamento das mulheres.


			Este livro nasce dessa necessidade de dar visibilidade às vozes femininas que vivem, contestam ou reinterpretam a poligamia. “Mulher: Vozes de um País Polígamo” propõe um olhar crítico e interdisciplinar sobre a prática, combinando história, legislação, saúde, religião, educação, desigualdade de gênero e narrativas pessoais. O objetivo não é apenas descrever, mas compreender e analisar os impactos da poligamia na vida das mulheres e apontar caminhos possíveis para mudança social, reconhecendo sua agência, suas estratégias de resistência e suas contribuições para a sociedade.


			Ao longo dos capítulos, o leitor encontrará uma estrutura organizada em blocos temáticos, que examinam desde as origens históricas até os desafios contemporâneos, trazendo dados, exemplos e reflexões fundamentadas em pesquisas acadêmicas, relatórios internacionais e experiências reais.


			Este livro é um convite ao diálogo. Um diálogo que reconheça a complexidade cultural da poligamia, mas que também valorize o direito de cada mulher à autonomia, à saúde, à cidadania e à dignidade, abrindo espaço para políticas públicas mais sensíveis, debates legislativos mais inclusivos e narrativas sociais menos estigmatizantes.


		




		

			
A Poligamia na História


			A poligamia constitui uma das formas mais antigas de organização familiar, presente em diferentes culturas e civilizações. Sua origem está relacionada a fatores sociais, econômicos, políticos e religiosos, variando conforme o tempo e o espaço. Ao longo da história, a prática assumiu significados múltiplos: símbolo de poder e status em determinadas sociedades, forma de aliança estratégica entre famílias, ou ainda meio de garantir descendência e estabilidade comunitária.


			Nas sociedades antigas do Oriente Médio e da África, a poligamia frequentemente era associada à expansão do clã e ao fortalecimento das relações políticas. Registros bíblicos e corânicos descrevem figuras masculinas com múltiplas esposas, legitimando culturalmente essa prática. O Antigo Testamento menciona exemplos como o rei Salomão, que, segundo a tradição, teve centenas de esposas e concubinas, ilustrando a poligamia como expressão de riqueza e poder (Bíblia, 1 Reis 11:3). Já no Islão, o Alcorão permite que um homem tenha até quatro esposas, desde que possa tratá-las com igualdade (Alcorão 4:3). Esse princípio, porém, sempre esteve sujeito a interpretações culturais diversas, sendo aceito em algumas regiões e restringido em outras.


			Na África subsaariana, a poligamia assumiu também caráter econômico e social. Em sociedades agrárias, a multiplicidade de esposas garantia maior força de trabalho agrícola, ampliava a produção de alimentos e consolidava alianças entre famílias extensas. Além disso, a alta mortalidade associada a guerras e doenças, em determinados períodos históricos, favorecia arranjos poligâmicos como forma de proteção social para viúvas e órfãs.


			Na transição para os tempos modernos, a poligamia manteve-se enraizada em várias culturas, mas também passou a ser alvo de questionamentos éticos, religiosos e jurídicos. Com a colonização europeia, países africanos e asiáticos foram submetidos a legislações baseadas na monogamia cristã ocidental, criando uma contradição entre a norma legal e a prática social. Em Angola, por exemplo, o Código da Família (Lei nº 1/88) estabelece o casamento monogâmico como modelo jurídico, mas o Inquérito de Indicadores Múltiplos de Saúde (2015–2016) revela que 22% das mulheres de 15 a 49 anos ainda vivem em uniões poligâmicas, evidenciando a continuidade histórica dessa tradição.


			Na contemporaneidade, a poligamia é representada de forma ambígua nas artes, literaturas e mídias. Em romances africanos, a prática aparece ora como fonte de conflito, ora como espaço de solidariedade feminina. Filmes e séries globais também retratam famílias poligâmicas, ora reforçando estereótipos, ora problematizando seus dilemas éticos. Assim, a poligamia deixa de ser apenas um arranjo cultural e passa a integrar debates mais amplos sobre direitos humanos, igualdade de gênero e cidadania.


			Por fim, cabe refletir sobre os mitos e verdades que cercam a poligamia. Muitos discursos apontam-na como prática intrinsecamente opressora, sem considerar as especificidades culturais em que está inserida. Outros, ao contrário, naturalizam-na como expressão legítima da tradição, ignorando as desigualdades que produz. Entre esses extremos, uma abordagem crítica deve reconhecer a complexidade histórica do fenômeno: a poligamia não é apenas um vestígio do passado, mas uma realidade viva, com múltiplas facetas que atravessam séculos de história e continuam a impactar a vida de milhões de mulheres no presente.
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